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Hospital sem emergência

Samu retira equipe que cuidava da Sala Vermelha do Hospital do Guará  e transfere para o Hospital 
de Base. Cerca de 50 pacientes em estado grave eram atentidos por mês. Sem a equipe, HRGu não tem 
condições de manter a emergência. Usuários e lideranças protestam contra a medida (Páginas 4 e 5).

Mariana Camelo toca neste sábado

Clube dos Pássaros demolido

Dengue recua no Guará

Operação da Agefis derruba  
cerca de 2 mil metros quadrados 
de área construída (Página 7)

Ainda assim cidade é uma das  
com mais casos de infecção no Distrito Federal 

Página 5
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Guará perde o SIA
No início do seu governo, o governador 

Rodrigo Rollemberg anunciou a fusão de várias 
regiões administrativas para economizar 
recursos e agilizar a máquina pública. Uma 
dessas fusões era das regiões do SIA com a 
do Guará, que já tinham sido até 2006 uma sé 
região, mas a Câmara Legislativa aprovou a 
separação ao atender à pressão dos empresários 
de lá. 

Nesse período, quem respondia pela 
Administração Regional do SIA era o 
administrador regional do Guará, o que 
comprovava a unicidade das regiões. Mas, na 
semana passada, foi publicada no Diário Oficial 
do DF a nomeação de Antonio Donizete Andrade 
como administrador regional, ele que até então 
era o chefe de Gabinete da Administração de lá. 
Com isso, as duas regiões administrativas ficam 
oficialmente separadas.

Mas o deputado distrital Rodrigo Delmasso 
(Podemos) continua como padrinho político das 
duas administrações.

Entrada do Guará I
Quem vê a efervescência da cidade, 

principalmente quem mora aqui há menos 
tempo, não imagina o que foi o Guará no 
seu início. Do mutirão iniciado em 1967 
não existe nenhuma das casas originais 
construídas pelos próprios servidores do 
governo.

A foto abaixo é do viaduto da entrada 
do Guará I, sob a EPTG, em 1969, quando 
a cidade foi oficialmente inaugurada. Ao 
fundo, as primeiras quadras do lado ímpar. 

Cervejas guaraenses
O músico e mestre-cervejeiro Kayo 
John preparou um kit especial para 

presente com dois dos seus rótulos mais 
populares: a Lager, de notas cítricas, com 

casca de laranja e carvalho, e uma Stout 
Stronger Scotch, torrada, levemente 

defumada, com notas de café e um toque 
de whisky (e impressionantemente 

retrogosto de vinho bem seco). O kit vem 
em duas versões, com duas garrafas e 

com seis garrafas. E os rótulos vem com a 
bandeira do Guará! A Johns Beer atente no 

número 98114-7415.

Desocupação do  
Parque quase no fim

Com a retirada do Clube dos Pássaros da Reserva 
Biológica e da Vila Favelinha nos fundos do SOF Sul, a 
Agefis praticamente concluiu a desocupação do Parque 
do Guará. Agora, é avaliar o rescaldo e providenciar 
imediatamente a ocupação, porque não adianta limpar 
e não ocupar, porque vai incentivar novas invasões.

Que diferença faz?
A Câmara Legislativa aprovou a Lei 5900/2017, 

publicada no dia 8 de julho, instituindo o Dia da Folia 
do Divino Espírito Santo no Distrito Federal e incluindo 
a data no Calendário Oficial do DF.

Com todo respeito aos católicos e aos amantes da 
folia, mas esse é tipo de iniciativa não tem qualquer 
resultado prático, porque não será feriado. Só pro 
deputado, autor da lei, no caso Luzia de Paula (rede), 
tentar faturar uns votinhos no meio. 

Crise no comércio
Tenho o hábito, por força da atividade, de percorrer 

toda a cidade uma vez por semana para ver o que está 
acontecendo. Com um olhar específico para o comércio 
na andança da semana passada, fiquei surpreso e 
preocupado com a quantidade lojas fechadas e o 
desaparecimento de estabelecimentos tradicionais e 
antigos. Sinal de que a crise ainda continua feia.

E os ambulantes?
Na proporção inversa, tem aumentada a quantidade 

de vendedores ambulantes, principalmente de 
hortigranjeiros, mesmo com a operação da Agefis do 
mês passado. Quase em todas as praças do Guará II tem 
uma feirinha. No orla também. E estão concentradas 
nas proximidades dos supermercados e da Feira do 
Guará, numa concorrência desleal com o comércio, 
mesmo sendo o meio de sobrevivência para muitos – 
pior é o fechamento de lojas que geravam empregos e 
pagavam impostos. 

Menos candidatos
Nas eleições de 2014, o Guará teve 28 candidatos a 

deputado distrital e cinco a federal. Sem financiamento 
de campanha por parte de empresas a partir de 2018 e 
com a crise econômica do país, a tendência é que essa 
quantidade seja reduzida drasticamente. Não devem 
arriscar nem aqueles que se candidatam apenas por 
vaidade pessoal ou até para pegar a licença de três 
meses do emprego previsto na Constituição para quem 
é candidato. 

Na avaliação, a cidade terá entre dez e 12 
candidatos a distrital, no máximo. E uns dois a federal, 
entre eles o secretário da Secretaria de Cidades, Marcos 
Dantas, o Marcão, que já tornou pública a sua pré-
candidatura.  Até agora, apenas quatro confirmaram a 
intenção de concorrer à Câmara Legislativa.
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A maior parte das  solicitações  fei-
tas pela população à Administra-
ção do Guará, nas reuniões do 

Conselho Comunitário de Segurança 
(Conseg), abrange o reforço na presta-
ção de serviços de limpeza, tapa-buraco 
e podas de árvores. Outras indicações 
não concluídas, mas que apresentam 
viabilidade, foram inseridas na progra-
mação dos trabalhos que aguardam  o 
processo de licitação, como a ampliação 
da iluminação pública. 

Além da Administração do Guará, o 
Conseg é formado por  representantes 
das forças de segurança da cidade (Po-
lícia Militar, Civil, Detran, Batalhão Es-
colar, Corpo de Bombeiros, Secretaria 
da Segurança Pública e da Paz Social), 
Agência de Fiscalização do DF (Agefis), 
Conselho Tutelar e comunidade, que se 
reúnem todos os meses para tratar das 
demandas locais, identificar necessida-
des, apontar melhorias, fornecer infor-
mações sobre o trabalho que está sendo 
realizado e servir como subsídio para o 
fortalecimento das instituições no exer-
cício de suas funções. "Essa parceria é 
muito importante para o aperfeiçoa-
mento do nosso trabalho, a aproxima-

ção com os moradores é fundamental 
para a eficiência dos serviços", destaca o 
administrador regional, André Brandão. 

Os encontros acontecem uma vez 
por mês em diversas localidades da ci-
dade, a depender da escolha do Conseg. 
As reuniões serão retomadas após o re-
cesso no dia 17 de agosto, às 19h40, com 
local a ser confirmado.  Para obter mais 
informações, o morador pode entrar em 
contato com a presidente do Conseg, 
Antônio Sena, pelo telefone (61) 3383 
7211.

Histórico
O Conseg do Guará foi fundado em 

setembro de 2013. A diretoria é forma-
da por cinco membros eleitos pelos mo-
radores, com mandato de quatro anos, 
sem remuneração. O conselho foi criado 
com o objetivo de reunir as lideranças 
comunitárias, autoridades locais para 
definir ações integradas de segurança 
pública para melhoria na qualidade de 
vida na cidade, um espaço para fazer 
reivindicações, queixas para os órgãos 
responsáveis que buscam soluções para 
os problemas de segurança pública da 
comunidade. O presidente do Conseg, 

Antônio Sena, explica a importância 
da participação dos moradores “É uma 
grande oportunidade para estimular o 
desenvolvimento de valores cívicos e 
comunitários."

Serviço

Conselho de segurança

Reuniões toda terceira 
quinta-feira do mês, 

na Administração Regional 
do Guará, às 19h40

Administração atende demandas do Conseg
De acordo com relatório da Secretaria de Segurança Pública, a Administração Regional do Guará 
destacou-se entre as RAs mais participantes do Distrito Federal no Conselho de Segurança local 

Formato por representantes das forças 
de segurança pública, da Administração  
Regional e da comunidade, o Conseg se 

reúne uma vez por mês

Potência do Cerrado no 
Guará com Cerva dia 30

Dia 30 de julho, úl-
timo domingo do 
mês, é a tradicional 

Rua do Lazer do Guará, 
e para complementar o 
evento, o Guará Com Cer-
va volta a acontecer  ao 
lado do Edifício Consei, 
entre as QEs 19 e 34 do 
Guará II. 

Além das cerveja-
rias, o evento que reúne 
foodtrucks, beertrucks, 
exposições de moda e 
artesanato e músicos da 
cidade em uma agradável 
área sombreada.  A partir 
das 11h, mais de 20 arte-
sãos do Guará se reúnem 
no pilotis do edifício, do 
lado de fora, alinham-se 
uma grade variedade de 
opções gastronômicas, 
de comida japonesa à 
hambúrguer, passando 

por opções saudáveis, 
culinária árabe, risotos e 
massas. 

As cervejas especiais 
ficam a cargo dos carros 
da Máquina do Chopp, 
Corina e Amstel, além de 
produtores artesanais do 
Guará que demonstram e 
vendem sua produção no 
local.  

Música
Nesta edição a eclética 

banda Potência do Cerra-
do é a atração do evento. 
O músico Lourival Rodri-
gues (foto) prepara um 
repertório vasto, desde a 
MPB e até rock pop inter-
nacional, com a mesma 
banda que se apresentou 
no São João do Guará.
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Brasília apresentou in-
flação negativa pela 
terceira vez em 2017, 

em junho. A variação nos gas-
tos da população teve queda 
em relação a maio, tanto no 
Índice de Preço ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), de -0,22%, 
quanto no Índice Nacional de 
Preço ao Consumidor (INPC), 
-0,21%. Os meses de feverei-
ro e março já haviam apre-
sentado deflação.

A Codeplan divulgou nesta 
quarta-feira (12 de julho) os 
dados do Índice Nacional de 
Preço ao Consumidor (INPC) 
e do Índice de Preço ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) re-
ferentes ao mês de junho no 
Distrito Federal. Foto: Toni-
nho Tavares/Agência Brasília

Os dados foram levanta-
dos em 13 capitais pelo Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) e ana-
lisados pela Companhia de 
Planejamento do Distrito Fe-
deral (Codeplan). Eles foram 
divulgados nesta quarta-feira 
(12), na sede da empresa pú-
blica.

Nas duas aferições, Bra-
sília acompanhou a defla-
ção verificada também nas 
outras capitais pesquisadas 

pelo IBGE. A apresentação 
dos dados, feita pela gerente 
de Contas e Estudos Setoriais 
da Codeplan, Clarissa Jahns, 
mostra que a queda se deu 
devido à redução de preços 
nos setores de Alimentação e 
Bebida e de Transporte.

“Juntos, esses setores têm 
peso de cerca de 45% no gas-
to das pessoas”, explicou a 
gerente. A gasolina, com va-
riação de -4,45, puxou para 
baixo o gasto com transporte. 
Quanto aos alimentos, junho 
registrou uma acomodação 
de preços depois de dois me-
ses em alta.

Segundo Clarissa, a Petro-
brás fez realinhamento dos 
combustíveis para baixo este 
ano. “Quando o Cade [Conse-
lho Administrativo de Defe-
sa Econômica] interveio em 
alguns postos de gasolina no 
DF, Brasília teve uma queda 
ainda maior nos preços.”

O IPCA mede a inflação 
de um conjunto de produtos 
e serviços no varejo, referen-
tes ao consumo pessoal das 
famílias com rendimento de 
um a 40 salários mínimos. Já 
o INPC avalia o consumo de 
famílias com renda de um a 
cinco salários mínimos.

POR VINÍCIUS BRANDÃO

Preços  
caem em junho
Brasília teve deflação pela terceira vez 
no ano em junho. Tanto o IPCA quanto 
o INPC indicaram redução nos preços

A gasolina, com variação de -4,45%,  
puxou o gasto com transporte para baixo

POR CIBELE MOREIRA

Guará tem 114 casos 
de dengue em 2017
Número representa queda de 77,25% em relação ao 
mesmo período do ano passado, mas a cidade ainda 
é a com mais casos no centro do Distrito Federal

De janeiro até a pri-
meira semana de ju-
lho, a Secretaria de 

Saúde registrou 3.390 ca-
sos prováveis de dengue em 
residentes do Distrito Fede-
ral. O número representa 
uma queda de 80,16% em 
relação ao mesmo período 
do ano passado: 17.087.

No caso de pessoas que 
moram em outras unidades 
da Federação, foram com-
putadas 478 notificações 
prováveis neste ano. Em 
2016, o montante era de 
2.078 — 77% a mais. Os da-
dos foram divulgados nesta 
quarta-feira (12 de julho).

As regiões administra-
tivas que registraram o 
maior número de casos fo-
ram: Planaltina, Samam-
baia, Ceilândia, Gama, São 
Sebastião, Santa Maria, 
Taguatinga, Estrutural, 
Recanto das Emas e Gua-
rá.

O número de mortos 
entre residentes do DF 
também diminuiu consi-
deravelmente neste ano. 
Foram registrados nove 
casos graves e três óbitos 
em 2017. No mesmo pe-
ríodo de 2016, ocorreram 
39 casos graves e 21 mor-
tes na cidade.

Zika e chikungunya no DF
A febre chikungunya 

apresentou 96 incidências 
prováveis em moradores do 
DF em 2017, contra 346 em 
2016. Neste ano, a maioria 
deles está registrada em Ta-
guatinga, Santa Maria, Cei-
lândia, Guará e Samambaia.

Outra doença transmi-
tida pelo Aedes aegypti, 
a contaminação provável 
pelo zika vírus foi registra-
da em 47 residentes do DF 
e 18 de outras unidades da 
federação. A concentração 
de 85% dos casos de 2017 
está em Santa Maria, Gama, 
Planaltina e Samambaia.
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Após ser vetado na Câ-
mara Legislativa pela 
bancada evangélica, 

projeto de lei que regula-
menta os crimes de ódio por 
conta da orientação sexual, 
o governo entra na justiça 
para reverter a decisão. 

O governo de Brasília 
entrou com ação direta de 
inconstitucionalidade no 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) para que volte a 
valer no DF o Decreto nº 
38.293/2017, que aplica 
sanções a práticas discri-
minatórias por orientação 
sexual. A medida foi proto-
colada, em medida de ur-
gência, pela Procuradoria-
-Geral do DF (PGDF) nesta 
quinta-feira (13).

Sancionado em junho 
pelo governador Rodrigo 
Rollemberg, o texto regula-
mentava a Lei nº 2.615, de 
2000, estabelecendo valores 
de multa e outras punições. 
A Câmara Legislativa sustou 
os efeitos da regulamenta-
ção via o Decreto Legislativo 
nº 2146/2017, publicado na 
segunda-feira (10).

“Não podemos admitir 
que, em pleno século 21, as 
pessoas sejam discrimina-
das e vítimas de violência 
em razão da sua orientação 
sexual. Tenho convicção que 
o STF restabelecerá o bom 
senso e o equilíbrio”.

Enquanto aguarda julga-
mento definitivo da matéria, 
o governo local pediu que 

o tribunal conceda liminar-
mente uma medida caute-
lar. Ou seja, que as sanções 
fiquem em vigor enquanto a 
Corte analisa a ação.

No texto, a Procurado-
ria-Geral do DF alega que 
há inconstitucionalidade no 
decreto da Câmara Legisla-
tiva, tanto no aspecto formal 
quanto material.

Lei construída em 17 anos
O governo destaca ain-

da que a regulamentação 
— aguardada há 17 anos 
desde a sanção da lei — 
representa um esforço da 
sociedade e de instituições 
políticas do DF “para com-
bater o preconceito e toda 
forma de discriminação, 
bem como assegurar a in-
violabilidade do direito à 
igualdade”.

Por meio de nota, a 
PGDF destacou que, uma 
vez incrementada a polí-
tica pública de combate à 
discriminação e de respei-
to à igualdade, não se deve 
tolerar quaisquer atos in-
justificados de retrocesso 
social.

O que diz o decreto que 
define sanções à discrimi-
nação por orientação se-
xual

Segundo o decreto san-
cionado por Rollemberg, 
discriminações por causa 
de orientação sexual pra-
ticadas por pessoas físicas 
ou jurídicas no DF passa-
rão a ser examinadas e pe-
nalizadas por uma Comis-
são Especial de Apuração. 
Ele estabelece que, ao re-
ceber denúncias, a comis-
são abrirá um processo ad-
ministrativo para apurar e 
aplicar penalidades.

Ainda de acordo com o 

texto que o governo quer 
retomar por meio do STF, 
o requerimento pedindo 
a apuração poderá ser fei-
to pela vítima, pelo repre-
sentante legal dela ou por 
entidade de defesa dos di-
reitos humanos. Caso haja 
risco para a vítima, o pro-
cesso será sigiloso.

A apuração por parte do 
governo local não causará 
prejuízo a outras de natu-
reza civil ou penal. Em caso 
de indícios de crime após 
a conclusão do processo 
administrativo, deverá ser 
encaminhada uma cópia 
dos autos para o Ministério 
Público do DF e Territórios.

Bancada Evangélica
Os distritais apresenta-

ram um projeto de decreto 
legislativo – de autoria dos 
deputados Rodrigo Delmas-
so (líder do governo), Julio 
Cesar (ex-líder do governo) 
e Bispo Renato, todos da 
bancada evangélica – que 
serviu para anular o decre-
to do governador Rodrigo 
Rollemberg. A justificativa 
apresentada é a de “prote-
ção da família”.

“A relação da família 
sempre teve grande impor-
tância no desenvolvimento 
da sociedade. O núcleo fa-
miliar, pais e filhos, são res-
ponsáveis pela forma como 
veremos o mundo no futu-
ro. Não podemos permitir 
que a influência da família 
na sociedade seja desvalo-
rizada, ela é quem define 
nossos princípios, o que en-
tendemos por certo e erra-
do e, principalmente, como 
nos relacionamos com os 
integrantes de outras famí-
lias”, argumenta o texto.

Governo vai ao supremo  
por lei anti-homofobia

Deputados 
distritais 
evangélicos 
vetaram a 
regulamentação 
da lei. Governador 
considera o ato 
inconstitucional. 

“Não podemos admitir que, em pleno 
século 21, as pessoas sejam discriminadas 

e vítimas de violência em razão da sua 
orientação sexual. Tenho convicção 

que o STF restabelecerá o bom senso e o 
equilíbrio”.

Rodrigo Rollemberg 
governador do Distrito Federal
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A demolição das insta-
lações do Clube dos 
Pássaros na semana 

passada foi a principal de-
monstração do governo de 
que ninguém será poupado 
da desocupação do Parque 
Ezechias Heringer, o Parque 
do Guará. Depois de retirar 
mais de 70 chacareiros, que 
resistiam há mais de 20 anos 
através de liminares, apoio 
de parlamentares e a coni-
vência dos governos anterio-
res, as máquinas da Agência 
de Fiscalização levaram ao 
chão cerca de 2 mil metros 
de construções do “clube dos 
passarinheiros”, que funcio-
nava há mais de 31 anos den-
tro da Reserva Biológica do 
Guará (Rebio), entre a QE 1 e 
a EPTG. 

A operação pegou de sur-
presa não apenas os diretores 
e sócios do clube, mas tam-
bém outros setores do gover-
no, inclusive a Administração 
Regional, e mobilizou parla-
mentares contra a demolição. 
Afinal, poucos acreditavam 
que um clube que existia há 
tanto tempo, autorizado em 
1988 pelo governador da 
época, José Aparecido de Oli-
veira, através de decreto, fos-
se ser retirado, mesmo dian-
te da disposição da diretora 
presidente da Agefis, Bruna 
Pinheiro, de demolir tudo o 
que for considerado irregular 
no Distrito Federal.

Sem outra reação diante 
das máquinas demolidoras 
da Agefis, restou à diretoria 
do Clube dos Pássaros recor-
rer à Justiça e conseguir uma 
liminar para garantir em pé 
pelo menos as duas casas que 
restaram da demolição da 
semana passada, por que es-
tavam habitadas por famílias 
de funcionários e do caseiro 
do clube. Mesmo que consiga 
confirmar o direito de perma-
necer na área por decisão da 
Justiça, o que é considerado 
improvável por especialistas 
em direito e ambientalistas, 
o clube terá que ser pratica-
mente refeito a um custo de 
cerca de R$ 3 milhões. 

Enquanto é lamentada 
por cerca de 500 criadores 

de pássaros, que utilizavam o 
clube para a promoção de tor-
neios de canto e de beleza dos 
animais, e também para con-
fraternizações, a demolição 
está sendo comemorada por 
ambientalistas e defensores 
do Parque do Guará. Durante 
a semana, os blogs da cidade 
no Facebook e no WhatsApp 
se encheram de mensagens 
defendendo a operação.   

Estrutura demolida
A operação demoliu bar-

racões, um galpão grande 
onde eram realizados ex-
posições de pássaros, uma 
marcenaria, três estruturas 
para contenção de pássaros, 
uma lanchonete, um depósi-
to de materiais diversos, um 
pequeno galpão com guarda 
de material de apreensão de 
pássaros, duas estruturas de 
churrasqueira e uma gara-
gem. 

De acordo com os audi-
tores fiscais do Ibram, que 
acompanharam a demoli-
ção, “a instalação de uma 
estrutura semelhante à que 
foi retirada põe em risco o 
acervo florestal e ambiental 
existente na reserva.  Além 
de proteger a mata ciliar da 
nascente do córrego Guará 
e os campos de murundus 
locais, a reserva possui uma 
vegetação rica em espécies 
endêmicas e raras do Distrito 
Federal, em especial as orquí-
deas e o peixe Pirá-Brasília”, 
diz a nota do Ibram. Segundo 
o órgão, a área ocupada pelo 
clube “exerce uma função 
muito importante ao formar 
um corredor ecológico com 
o parque Ezechias Heringer, 
o jardim zoológico e ARIE 
(Área de Relevante Interesse 
Ecológico) do Riacho Fundo, 
permitindo o trânsito da fau-
na entre essas áreas eo lago 
Paranoá”.

A Rebio Guará foi criada 
em 1988 com a finalidade 
de proteger, conservar e ma-
nejar, de forma sustentável, 
todo o complexo florestal e 
ambiental ali existentes, des-
de espécies vegetais, animais, 
cursos d`água e demais re-
cursos naturais da área.

Protesto dos criadores
A demolição do clube cria-

do em 1986 e oficializado 
através de Decreto pelo então 
governador José Aparecido 
de Oliveira em 1988, provo-
cou protestos dos criadores 
de pássaros, que perderam o 
principal espaço de exposi-
ções, troca de experiências e 
confraternizações do Distrito 
Federal.

De acordo com o presi-
dente da Associação de Cria-
dores de Pássaros do DF, que 
administra o clube, Mauro 
Gilberto Franco Marques, “a 
derrubada é uma violência 
e uma falta de sensibilidade 
do governo contra uma ati-
vidade que não faz mal ao 
meio ambiente e nem à so-
ciedade”. A operação pegou 
os dirigentes da Associação 
de surpresa porque, segun-
do Mauro, não houve comu-
nicação prévia sobre a ação. 
“Sequer nos deram tempo 
para retirada de equipa-
mentos e outros materiais. 
Já chegaram com truculên-
cia”, reclama.

Entretanto, as investidas 
contra o clube não eram 
surpresa para a diretoria. 
Segundo o presidente, des-
de o ano passado ele tem 
ouvido falar que o governo 
queria tirá-los do parque. 
“Fiquei mais preocupado 
ao retirar uma certidão de 
ônus da área no cartório e 
descobrir que ela havia ce-
dido pela Terracap ao GDF. 
Ora, até onde nós sabíamos, 
a área pertencia ao clube 
por direito, através de de-
creto do ex-governador José 
Aparecido. Nesse decreto, a 
área tinha excluída da Re-
bio e do Parque do Guará. 
Talvez o nosso erro tenha 
sido o de não providenciar 
o registro do documento 

em cartório na época, por-
que acreditávamos que a 
cessão nunca seria contes-
tada”, explica Mauro.

Ele conta que, há dois 
anos foi chamado pelo go-
verno para firmar um Plano 
de Recuperação de Áreas 
Degradadas (PRAD), que 
previa o plantio de 1 mil 
árvores do cerrado, apro-
priadas para regiões com 
características da reserva. 
“Fizemos tudo o que nos 
foi solicitado. Hoje, é a área 
mais recuperada e com me-
lhor conservação do Parque 
do Guará”, garante. Mauro 
calcula que cerca de 500 
criadores dos 2 mil que 
existem no Distrito Federal 
frequentavam o clube.

Derrubada do Clube dos Pássaros
Operação da Agefis derrubou cerca de 2 mil metros de área constrúida. A alegação é de que o 
clube, que estava no local há 31 anos, não podia continuar na Reserva Biológica do Guará  

Clube promovia concursos de 
canto e beleza de pássaros.  

Mas quase todas as instalações 
foram demolidas
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A falta de médicos e en-
fermeiros no Hospital 
Regional do Guará é 

problema antigo, assim como 
em quase todos os hospitais 
do Distrito Federal. No pron-
to-atendimento, os pacientes 
mais graves são atendidos na 
Sala Vermelha, onde 26 ser-
vidores do serviço de emer-
gência atendem em turnos, 
- sempre há quatro pessoas 
no local, àqueles que chegam 
em estado crítico. Ali che-
gam pessoas através das pró-
prias ambulâncias do Samu, 
das ambulâncias do Corpo 
de Bombeiros, das Unidades 
de Pronto Atendimento e do 
próprio hospital, às vezes 
quando hà piora no quadro do 
paciente ou para desafogar os 
leitos, e mesmo pessoas que 
chegam espontaneamente na 
porta do hospital são atendi-
das. Mais de 4 mil pessoas já 
foram atendidas na Sala Ver-
melha, que conta com 5 leitos, 
- em 2016 foram mais de 700 
e apenas em outubro passa-
ram por ali 58 pacientes, com 
taxa de mortalidade inferior a 
15%.

Na quarta-feira, uma or-

dem do gerente de Apoio ao 
Serviço Pré-Hospitalar Móvel 
de Urgência (Samu), Raphael 
Vinhal da Costa, atendendo a 
uma solicitação do coordena-
dor de Atenção Especializada 
à Saúde, Fernando Uzuelli, de-
terminou a transferência de 
todos os servidores do Samu 
que prestavam serviço no 
Hospital do Guará para o Cen-
tro de Trauma do Hospital de 
Base. Na prática, a medida 
fecha a Sala Vermelha, pois 

o Hospital do Guará não tem 
condições de assumir o servi-
ço. 

O coordenador da unidade, 
Tiago Pessoa, revela que os 
funcionários receberam um 
comunicado determinando o 
remanejamento de todos os 
profissionais do Samu do Hos-
pital do Guará para as Unida-
des Neurocardiovasculares e 
Centro de Trauma do Hospital 
de Base. “Estão tentando re-
solver um déficit de pessoal 

do Hospital de Base parali-
sando o serviço prestado no 
Hospital do Guará”, indigna-se 
o coordenador. Segundo ele, 
pelo menos 60 pessoas são 
atendias no local mensalmen-
te, todas com iminente risco 
de morte. “O Hospital do Gua-
rá não conta com profissionais 
e, mesmo se contasse, eles não 
tem o treinamento necessário 
para atuar em casos graves, 
que demandam ações imedia-
tas para salvar a vida do pa-

ciente”, completa. 

Secretaria nega,  
servidores confirmam

A Secretaria de Saúde ma-
nifestou-se apenas por meio 
de nota. Confirmou a trans-
ferência dos 26 servidores e 
informa que a responsabilida-
de pela Sala Vermelha ficaria 
exclusivamente para o Hospi-
tal do Guará. “A mudança de 
servidores não traz nenhum 
prejuízo à população, pois os 

O presidente do Conselho de Saúde, Helvécio Pereira, foi ao 
hospital ao saber da transferência, mas limitou-se a elogiar a 

própria gestão e a desmentir que o conselho sabia do fato

A reunião convocada pelos servidores apresentou a transferência e 
revelou a incapacidade do hospital em suprir a nova demanda da 
Sala Vermelha. Estrutura ficará subutilizada por falta de pessoal

Hospital sem 
emergência

Transferência de todos os servidores da Samu do Hospital do Guará para o Hospital de 
Base inviabiliza funcionamento do serviço de emergência médica para pacientes graves
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atendimentos continuarão a 
ser prestados da mesma for-
ma. Portanto, não haverá o 
fechamento do Pronto Aten-
dimento do HRGu. Além disso, 
o remanejamento de recursos 
humanos melhorará a assis-
tência de alta complexidade 
oferecida no Base”, diz a nota 
da Secretaria. 

Mas, funcionários da di-
retoria do Hospital do Guará 
confirmam que o serviço será 
paralisado porque o hospital 
não tem recursos humanos 
para manter o serviço. Hoje, 
há uma defasagem de 50%no 
número de enfermeiros e de 

30% no de médicos para atin-
gir o funcionamento esperado 
do hospital. A Sala Vermelha 
atende de 3 a 5 pacientes gra-
ves ao mesmo tempo e, com 
a mudança, o hospital poderá 
atender apenas um.

Segundo fontes do hos-
pital,  que preferem não se 
identifica, os pacientes na 
Sala Vermelha são, em sua 
maioria, encaminhados pelo 
próprio Samu. As ambulân-
cias atendem os pacientes e 
os encaminham ao hospital, 
como uma sala de parada. O 
público que chega na porta do 
hospital representa menos de 
20% dos casos de internação 
no local. Com a mudança, o 
Samu teria que encaminhar os 
pacientes para outros locais 
mais distantes, como o Hos-
pital de Base. Mesmo assim, 
se dois pacientes precisarem 
de atendimento de urgência 
ao mesmo tempo, o Hospital 
do Guará terá dificuldade de 
atendê-los e desfalcará ainda 
mais a equipe que realiza os 
atendimentos de rotina.  

Conselho de Saúde
Assim que a notícia da 

transferência dos servido-
res chegou, o presidente do 
Conselho de Saúde do Distri-
to Federal, Helvécio Pereira, 
dirigiu-se ao HRGu para uma 
reunião. Em um longo discur-
so sobre as qualidades da pró-

pria gestão à frente do Con-
selho de Saúde e detalhando 
ações pessoais que em nada 
esclareciam o fechamento da 
Sala Vermelha, limitando-se 
a promover as próprias con-
quistas, o conselheiro deixou 
os servidores e usuários ain-
da mais confusos. Quando se 
referia à transferência, disse 
apenas que o conselho delibe-
rou que o serviço deveria ser 
mantido e que não teria sido 
consultado sobre a decisão. 
“O governo está fechando si-
lenciosamente serviços que 
funcionam, gerando prejuízo 
aos usuários e servidores. Não 
permitirei que o serviço seja 
fechado e que os servidores 
sejam transferidos”, emen-
dou ao discurso o presidente 
do Conselho de Saúde, órgão 
fiscalizador formado pela so-
ciedade e por servidores da 
Secretaria de Saúde. 

Vida salva
Na noite do dia 28 de ju-

nho, o morador de Águas Cla-
ras, Adoniran Reis, começou 
a sentir fortes dores no peito. 
Sua mulher, a biomédica Ali-
ne Reis, o levou à Unidade de 
Pronto Atendimento do Nú-
cleo Bandeirante. “Pedi para 
aferirem a pressão dele pelo 
menos, mas nem isso fizeram. 
Os servidores da UPA argu-
mentaram que não havia mé-
dico disponível e recomenda-

ram ir ao Hospital do Guará”, 
relata a Aline. Ao chegar no 
hospital, mesmo com o pron-
to-socorro cheio, os servido-
res da Sala Vermelha notaram 
a gravidade do problema e en-
caminharam Adoniram para 
um eletrocardiograma que 
identificou uma arritmia se-
vera. Mo,mentos depois,  o pa-
ciente sofreu uma parada car-

díaca, Os médicos levaram 15 
minutos para reanimá-lo, com 
massagem cardíaca e desfibri-
lador. “Quando fiquei sabendo 
que iriam fechar a Sala Verme-
lha, corri para o hospital para 
protestar. Ali salvaram minha 
vida”, conta Adoniran, que ta-
tuou a data do atendimento 
no peito, como lembrança de 
um segundo nascimento. 

Questionada pelo Jornal 
do Guará em dezembro de 
2016 sobre a transferência 
dos servidores, a Secretaria 
de Saúde afirmou que “a 

informação era inverídica”

Há duas semanas, os médicos e enfermeiros do Samu, na Sala 
Vermelha do Hospital do Guará, salvaram a vida de Adoniran Reis. 

Ele e a mulher, Aline Reis, voltaram ao hospital para agradecer 
e souberam do fechamento das instalações. Eles chegaram por 

conta própria após terem atendimento negado na UPA do Núcleo 
Bandeirante
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Imagine renovar os 
móveis de casa e do 
escritório; ou ainda 

incrementar a decora-
ção com uma peça ex-
clusiva. Tudo por um 
preço de até 50% mais 
em conta. Esta é a pro-
posta do Liquidecora 
CasaPark, campanha 
que irá envolver as lo-
jas do shopping, no pe-
ríodo de 7 de julho a 13 
de agosto, com o obje-
tivo de democratizar 
o acesso a itens de de-
coração de qualidade e 
bom gosto.

Além da nova lo-
gomarca, a campanha 
conta, este ano, com 
curadoria da Associa-
ção Brasileira de De-
signers de Interiores 
– Seccional Distrito Fe-
deral (ABD-DF), para 
realizar o Garimpo de 
In The Box. Trata-se de 
uma composição de 13 
espaços montados em 
caixas gigantes e co-
loridas (daí o tema da 
ação) na Praça Central 

do mall. A proposta é 
apresentar três peças 
em promoção, sobre-
tudo de mobiliário e 
acessórios, de lojas do 
CasaPark, em cada uma 
das caixas, garimpadas 
pela ABD-DF com as 
melhores ofertas para 
os clientes.

A exposição fica 
aberta para visitação 
de segunda a sábado, 
das 10h às 22h, e do-
mingos, das 14h às 
20h, até 13 de agosto. 
A entrada é gratuita e 
livre para todos os pú-
blicos.

De acordo com Ân-
gela Borsoi, diretora 
da ABD-DF, ao todo são 
três profissionais que 
vão participar da cura-
doria, mostrando solu-
ções criativas, inova-
doras e funcionais para 
ambientes residenciais 
e corporativos. Entre 
os profissionais estão: 
Ângela Borsoi, Heloísa 
Alcoforado e Sônia La-
combe.

Oportunidade
O brasiliense terá 

40 dias para aprovei-
tar as oportunidades 
únicas para mobiliar 
ou completar a decora-
ção da casa e do escri-
tório. Peças exclusivas 
e de qualidade, criadas 
por alguns dos mais 
importantes designers 
do Brasil e do mundo, 
estarão com descontos 
de até 50%.

A exemplo dos anos 
anteriores, serão dis-
ponibilizadas diaria-
mente pelas mídias 
sociais do CasaPark 
informações sobre as 
melhores ofertas dos 
lojistas, contendo a 
descrição do produto, 
o preço original e o 
preço com desconto. 

Renove sua casa  
no LiquiDecora

CasaPark quer  
democratizar o acesso à 
decoração de bom gosto com 
promoção até dia 13 agosto

@casapark

@casapark

/casapark

aCompanhe as  
promoções do 
liquideCora:
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Engana-se quem pensa 
que a Fundação Jardim 
Zoológico de Brasília é 

um local de exposição de ani-
mais. A grande missão do espa-
ço é a preservação de espécies, 
aliada à educação ambiental. 
Com esse foco, o zoo integra 
o programa internacional de 
reprodução e conservação de 
sete grupos.

A iniciativa é denominada 
study book, pois concentra in-
formações relacionadas aos 
animais, como os zoológicos 
que os abrigam, a quantidade 
de machos e de fêmeas, além 
da idade e do parentesco dos 
indivíduos.

Isso auxilia no estudo da 
diversidade biológica e, con-
sequentemente, na saúde dos 
animais reproduzidos. “Não 
podemos deixar que uma re-
presentatividade genética 
fique muito intensa porque 
caímos em um processo de 
consanguinidade”, explica o di-
retor-presidente do Zoológico, 
Gerson de Oliveira Norberto. 
“Isso torna os indivíduos mais 
frágeis, suscetíveis a doenças e 
má-formação, por exemplo.”

Cada espécie tem seu pró-
prio responsável dentro do 
planejamento. Dois funcioná-
rios do Zoológico de Brasília, 

por exemplo, cuidam do que 
é relacionado a ariranhas. 
“Eles reúnem as informações 
de todas as ariranhas que vi-
vem em zoológicos e definem 
as diretrizes que o programa 
terá para manter a população 
saudável”, detalha o assessor 
de Conservação e Pesquisa da 
fundação, Igor Morais.

Outro exemplo é o taman-
duá-bandeira, cuja responsá-
vel técnica é a vice-diretora de 
um zoológico na Alemanha. 
Morais conta que, com base 
nos dados coletados, um deter-
minado animal do zoo de Bra-
sília pode ser escolhido para 
reproduzir com outro da mes-
ma espécie de alguma parte do 
mundo.

Além da ariranha e do ta-
manduá-bandeira, Brasília 
ainda participa dos estudos 
relacionados aos bugios, ao lo-
bo-guará, ao mico-leão-da-ca-
ra-dourada, ao mico-leão-dou-
rado e ao zogue-zogue.

Recuperação das  
espécies na natureza

O principal objetivo do 
programa internacional é a 
preservação das espécies na 
natureza. “Ele auxilia na repro-
dução e mantém a diversidade 
genética e, consequentemente, 

uma população saudável”, re-
sume o assessor.

A maior parte dos animais 
representados no Zoológico 
de Brasília estão ameaçados 
de extinção. Em todos os casos, 
pelo menos um dos motivos 
está relacionado à degradação 
do meio ambiente.

Michael, Bel e Lipe são bu-
gios-de-mão-ruiva. Eles foram 
resgatados após a inundação 

da Usina Hidrelétrica de Belo 
Monte e chegaram a Brasília 
pequenos e desnutridos. O trio, 
composto por dois machos e 
uma fêmea, deve ter cerca de 1 
ano atualmente e possibilitará 
ações para recuperar a espécie.

Segundo Igor Morais, exis-
tem apenas duas populações 
selvagens do animal no mun-
do. Alguns estão em áreas iso-
ladas, o que faz com que haja 
consanguinidade, facilitando 
o nascimento de indivíduos 
doentes.

Nesse caso, será feita par-
ceria com outros zoológicos 
que tenham a espécie para 
reproduzir filhotes saudáveis 
e melhorar o fluxo genéti-
co no Brasil. O trabalho ain-
da envolve identificar o que 
ameaça os animais, resolver 
o problema e checar se há 
áreas com abrigo e alimento 
para eles.

Isso porque para que qual-
quer animal seja livre, é pre-
ciso que haja espaço na na-
tureza para ele. No caso dos 
primatas, o tempo que ante-
cede a soltura é outro detalhe 
importante. O primata vive 
em grupo e precisa ser sociá-
vel. O trabalho de adaptação 
de um bicho à vida livre pode 
durar quase uma década. “Ele 
é muito cognitivo, cria víncu-

lo com o ser humano”, justi-
fica o diretor-presidente do 
Zoológico.

Desmatamento é  
a principal ameaça

Espécie endêmica à Mata 
Atlântica, o mico-leão-da-ca-
ra-dourada é, das quatro es-
pécies de mico-leão, a que tem 
a maior população em zooló-
gicos. Devido à destruição do 
habitat, principalmente por 
causa do consumo do cacau, o 
bicho integra a lista de animais 
ameaçados de extinção.

Prova do trabalho impor-
tante feito em zoológicos com-
prometidos com a conservação 
dos animais, o mico-leão-dou-
rado é exemplo também do 
mal que o desmatamento pode 
causar. O macaco está há déca-
das na lista de espécies amea-
çadas de extinção e é símbolo 
da luta pela conservação da 
diversidade biológica.

De acordo com o assessor 
de Conservação e Pesquisa 
Igor Morais, no fim da década 
de 1970 restava na Mata Atlân-
tica uma população pequena 
de cerca de 200 indivíduos do 
primata. O número aumentou 
e chega a quase 1,5 mil, sendo 
que mais da metade é descen-
dente de animais que vivem 
em zoos.

POR MARIANA DAMACENO

Zoo ajuda na preservação de espécies
Parque integra planos nacionais e internacionais que incluem a reprodução  
de bichos mais saudáveis e fortes geneticamente, como os bugios-ruivos e o lobo guará

O bugio-ruivo, espécie quase ameaçada de extinção

Nascida no zoo de Brasília, a ariranha Si está no programa de reprodução  
internacional do qual a Fundação faz parte. 

FO
TO

S 
RE

N
AT

O
 A

RA
Ú

JO
/A

G
ÊN

C
IA

 B
RA

SÍ
LIA



Argo Drive 1.0 2017/2018 por apenas R$ 46.800,00 à vista ou entrada de R$ 15.000,00 + 35 parcelas de R$ 798,00 + 1 parcela em agosto de 2020 no valor de R$ 15.900,00. Valor total financiado R$ 58.830,00. Taxa de 1,21% am. Toro 1.8 Flex 
2017/2017 por apenas R$ 87.490,00 à vista ou entrada de 50% + 24 parcelas de R$ 1.873,16. Valor total financiado R$ 88.700,86. Taxa de 0% am. Nas duas condições acima NÃO estão inclusas a taxa de cadastro e nem a taxa de Registro do Detran.  
Cadastro sujeito à aprovação de crédito. Palio Atractive 1.0 2017/2017 com ar-condicionado, direção hidráulica, vidros elétricos dianteiros e travas elétricas das portas por apenas R$ 37.990,00. Veículos com pintura sólida. Promoção válida até 31/07/2017.

3362.6230 
SIA TRECHO 3 NOROESTE/SAAN

3213.7800
CIDADE DO AUTOMÓVEL 

3363.9099
AEROPORTO 

2195.2111
JK SHOPPING 

3491.6020

OFERTA  DE  LANÇAMENTO
DO ARGO NA BA L I

ARGO 2018  COMPLE TO

R$ 15.000
ENTRADA

R$ 798
+  35  PARCE LAS  DE

COM A  2 A PARTE 
DA  ENTRADA  PARA 
AGOSTO DE  2020

TORO F L EX  COMPLE TO  AUTOMÁT ICO

TAXA ZERO
50% DE  ENTRADA

SEM JUROS
+  24  VEZES

R$ 37.990

NOVO PA L IO  COMPLE TO

APENAS
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JOEL ALVES
Guará ViVo

Curta as rápidas
- O HOSPITAL DO GUARÁ ESTÁ DOENTE -
Estão transferindo  profissionais de qualidade do Guará 

para o Hospital de Base. Se chegarem pacientes em estado 
gravíssimo, não haverá condições de recebe-los. O hospital 
da cidade vai se definhando aos poucos.

- CONTINUA A CAMPANHA DO AGASALHO – 
A ACIG e o grupo mães & filhas, com o apoio da Guará 

FM, realizam campanha de recolhimento de agasalhos na 
cidade. Várias caixas foram  colocadas em diversos pontos 
da cidade. É mais uma oportunidade de ajudar o próximo. A 
previsão é que o frio continue por mais algum tempo.

- BAILE DO PM – 
Bombou o Baile Preto e Branco da PM, no Cave, semana 

passada. Vários moradores e participantes dos cursos 
ministrados no 4º BPM marcaram presença. Valeu

- SAUDADES DO LIMA –
 Pioneiro do Guará, o Lima, morador da QE 24, nos 

deixou recentemente e faz falta.

Afagar a terra
 Nós temos o milagre da fertilidade debaixo dos pés e não 

usamos. 
Moradores do Guará começam a olhar mais para terra e ti-

rar o alimento dela através de hortas. Entidades como o Lions 
Clube com o apoio da Universidade Católica  e a Administra-
ção do Guará, com o apoio da Secretaria de Agricultura do DF, 
também tem  iniciativas para ministrar cursos e orientar as 
pessoas a cultivar a sua terra. Também é possível fazer peque-
nas hortas nos apartamentos com PVC e garrafas pet.

Cursos técnicos no Guará, um  
sonho que  começa a se tornar realidade

Em breve poderemos ter  alunos da rede pública fazendo 
estágio nos hospitais do Guará.  O curso de enfermagem tem 
dois anos e meio de duração. A inauguração da Escola Técnica 
do Guará vai ocorrer neste segundo semestre deste ano e deve 
beneficiar principalmente alunos da rede pública do Guará. 
Deverão surgir também cursos de curta duração que irão be-
neficiar a comunidade em geral. 
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camelo.mariana@gmail.com

youtube.com/marianacamelo

soundcloud.com/marianacamelomusic

facebook.com/marianacamelomusic

 (61) 995581515 / 992439614

Serviço
mariana Camelo

Dia 15, sábado, Mariana 
Camelo volta a se apre-
sentar no Guará. Cantora, 

compositora e instrumentista, 
apresenta suas músicas na Ze-
pelim, na entrada do Polo de 
Moda., às 21h.

Mariana lançou seu primeiro 
disco autoral em 2013, intitula-
do “Contradição e outras estó-
rias”, produzido com o financia-
mento do FAC (Fundo de apoio 
à Cultura – DF). Procura agregar 
em seu repertório, elementos de 
rock n’roll, pop e blues, e suas 
maiores influências são Rita 
Lee, Janis Joplin, Led Zeppelin, 
Queen e Joan Jett.

Participou de eventos como 
o festival Rock de Arena, Canta 
Ceilândia, Móveis Convida nas 
Escolas, Brasília Moto Capital e 
Seletiva do Porão do Rock (Etapa 
Guará – 2014). Já dividiu o palco 
com o guitarrista Kiko Lourei-
ro (Angra/Megadeth), além de 
abrir os shows de consagrados 
artistas e bandas, como GOG, 
Frejat e Supercombo.

Em 2015 venceu a 2ª edição 
do concurso Uma Banda da Ci-
dade, realizado pela Promove 
produções, e como prêmio, teve 
a oportunidade de tocar no pal-
co do Brasília Bier Fest. Lançou 
o single “De onde a noite vem”, 
disponível no youtube e em ou-
tras plataformas musicais.

Atualmente conta com a par-
ceria dos músicos Raul Ferreira 
(guitarra), Daniel Moscardini 
(bateria) e Alysson Rezende 
(baixo), e prepara o EP de tra-
balho, intitulado “Fragmentos”, 
com previsão de lançamento 
para 2018.

Mariana Camelo  
neste sábabo
Musicista se apresenta em hamburgueria do Polo de Moda

No início dos tempos, em 
suas embrionárias dé-
cadas de vida, o cinema 

era mudo. Para compensar a 
ausência do som, as primeiras 
projeções de imagens em movi-
mento para o público, se faziam 
acompanhar por orquestrações 
ao vivo. No entanto, a possibili-
dade do uso simultâneo das duas 
linguagens – imagem e som – 
era uma questão de tempo para 
acontecer.

Eis que, em 1927, é lançado 
'O Cantor de Jazz', considerado o 
primeiro filme com sonorização 
da história do cinema. Emblemá-
tico o fato de que, em seu pionei-
rismo, a Sétima Arte se valesse 
da música para dar o que talvez 
tenha sido o seu mais importan-
te salto para se transformar em 
uma das mais importantes e po-
pulares formas de manifestação 
e criação cultural dos tempos 
modernos.

O Rock'n Roll, da maneira e 
com o formato pelo qual se esta-
beleceu como a música popular 
jovem mais consagrada, surgiu 
apenas quase um século depois 
da invenção do cinema. E foi nos 
anos 50 – década em que o rock 
emerge para romper as estru-
turas e convenções sociais e se 
tornar o grito definitivo de liber-
dade da juventude - que, era ine-
vitável, o cinema estendesse os 
braços para aquela música jovem 
e vibrante, fazendo nascer um 
caso de amor que se perpetuaria 
até os dias atuais.

Assim, a partir de 'Juventude 
Transviada' (1955), estrelado 
pelo ícone jovem James Dean, 

bem como 'No Balanço das Ho-
ras' (1954) com Bill Halley e 'O 
Selvagem' (1953), com Marlon 
Brando, iniciava-se uma parceria 
que, através dos anos seguintes 
e até a atualidade, resultaria em 
obras definitivas da arte cinema-
tográfica e do rock'n roll como 
seu fiel parceiro, fosse forne-
cendo a trilha sonora ou mesmo 
toda a concepção criativa, como 
nas óperas-rock 'Tommy' (1969), 
escrita por Pete Townshend, do 
The Who, e 'The Wall' (1979), 
de Roger Waters com músicas 
do supergrupo inglês Pink Floyd, 
assim como muitos outros títu-
los nos anos seguintes.

O caso de amor profundo e 
antigo entre o cinema e o Rock'n 
Roll gerou, assim, filhos fortes, 
bonitos e bem nutridos. É com 
muito orgulho que o URBANOS 
tem o prazer de apresentar aos 
frequentadores da casa alguns 
dessas crias mais jovens e belas, 
com a realização do I Cine Urba-
nos, dedicadoespecialmente à 
esse gênero musical. Portanto, 
relaxem, calibrem os olhos e os 
ouvidos, e tenham uma excelente 
jornada cinematográfica nesses 
próximos três dias.

@urbanosobservatorio

facebook.com/urbanosobservatorio

Serviço
i Cine urbanos
13 a 15 de julho – 19h
Urbanos Observatório

QE 13 conjunto J  casa 13
Entrada Livre

ROCK E CINEMA
Urbanos Observatório 
traz mostra de cinema 
com pegada rock’n roll
POR LEO SARAIVA




